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Resumo:As mudanças que vêm ocorrendo nas últimas décadas, devido à rápida evolução das
tecnologias, têm afetado o processo de ensino e aprendizagem, e a oferta de cursos na modalidade de
ensino a distância tem crescido muito. Além disso, por causa da pandemia da Covid-19, foi necessária
uma grande mudança no ensino presencial, que passou a ser disponibilizado de forma online ou remota
pelas Instituições de Ensino Superior (IES), foco deste estudo. Neste sentido, esta pesquisa se caracteriza
como exploratória e foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases Scopus e Web of Science, através
do portal do Periódico Capes, sobre as diferentes modalidades de ensino: presencial, online ou remota e a
híbrida, levantando suas principais vantagens e desvantagens. Como resultado, observa-se que o ano de
2021 foi o que mais tratou sobre o tema deste estudo e também foi encontrado um maior número de
vantagens e desvantagens para a modalidade remota, seguido da modalidade híbrida e presencial,
demonstrado que este assunto tem sido muito discutido ultimamente. Espera-se que esta pesquisa possa
contribuir para um melhor entendimento sobre o que vem ocorrendo com as diferentes modalidades de
ensino e também possa auxiliar as IES a uma melhor tomada de decisão.
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1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, houve um crescimento acelerado de cursos em Instituições de Ensino 

Superior (IES), assim como a demanda por profissionais mais qualificados, sendo o aumento 

de concluintes do ensino médio uma das principais causas deste crescimento, de acordo com 

Fagundes (2009). As modalidades deste ensino também se diversificaram e são compostas por 

cursos presenciais, cursos a distância, cursos online ou remotos e cursos semipresenciais ou 

híbridos. 

Nessa perspectiva, Educação a distância diz respeito a uma modalidade de ensino que 

utiliza a tecnologia como uma ferramenta essencial para as atividades em que há uma distância 

física entre professores e alunos, demandando, assim, um planejamento pedagógico pré-

determinado e uma metodologia reconhecida por meio da legislação e princípios próprios, com 

o apoio de tutores de modo atemporal e todo o suporte relacionado a tecnologia para 

professores e alunos.  

A educação remota, que foi muito utilizada durante a pandemia, de acordo com 

Cipriani, Moreira e Carius (2021), forçou a reestruturação do currículo, flexibilizando a noção 

tradicional de ensino presencial e conteudista, o que levou a necessidade de se reinventar, de se 

adaptar as novas práticas de aprendizagem, estimulando, assim, a criticidade e criatividade no 

cenário educacional.  

Vale ressaltar, de acordo com Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED, 

2021), que tem ocorrido um avanço das IES com relação ao ensino híbrido, através da oferta 

de disciplinas a distância e da flexibilização da carga horária e também com apoio de recursos 

metodológicos e tecnologias. Deste modo, o ensino híbrido tornou-se outra opção interessante 

a ser considerada nos dias atuais. 

Devido à situação da pandemia da Covid-19, o ensino presencial teve que sofrer 

alterações para o que se pode chamar “ensino online ou remoto”, onde os docentes passaram a 

ministrar aulas síncronas (online) ao invés de presenciais, além de passarem atividades 

assíncronas para os alunos através de aulas gravadas, vídeos, leitura de textos, etc. Este tipo de 

ensino não se caracteriza nem como presencial e nem como a distância, e sim como online ou 

remoto.  

Diante desse cenário de crise, os professores tiveram que se adaptar a essa situação, 

planejando as aulas e as atividades de ensino, utilizando tecnologias da informação já 

conhecidas ou capacitando-se em novas ferramentas tecnológicas contemporâneas. Os alunos, 

por sua vez, mudaram a sua rotina de aprendizagem, adquiriram novos hábitos para 

acompanhar o que lhes era demandado.  

 Dentro deste contexto, esta pesquisa tem como objetivo identificar as principais 

vantagens e desvantagens das modalidades de ensino presencial, remota e híbrida relacionada à 

Instituição de Ensino Superior, através de uma revisão da literatura. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O momento atual que o mundo está vivenciando com a pandemia da Covid-19, desde 

2020, fez com que a sociedade passasse a adotar medidas de prevenção, como o isolamento 

social. Percebeu-se, de imediato, a necessidade de as Instituições públicas e privadas 

continuarem ativas, e um dos setores mais atingidos foi o da educação presencial, pois ainda 

existem muitos cursos e disciplinas ofertadas que são necessariamente realizadas por meio 

dessa modalidade.   



 

  

Os defensores do ensino presencial acreditam que ele é fundamental, visto que 

pressupõe a existência de uma infraestrutura adequada para o estudo (bibliotecas e salas de 

aulas física), com uma melhor experiência prática ao utilizar laboratórios disponibilizados 

pelas universidades (FUTURA; UCHLER, 2021; GHERHEȘ et al., 2021a), a possibilidade de 

feedback imediato (FERRI, 2020), e a oportunidade do networking de forma direta, facilitado 

por uma interação social face a face e pelo estudante estar inserido diretamente na comunidade 

acadêmica (JUÁREZ-DÍAZ et al., 2021; THEOGENES MACÊDO SILVA et al., 2021; 

WANG; XIA, 2020). 

Vale ressaltar que cursos de graduação em Instituições de Educação Superior (IES) têm 

passado por mudanças radicais nas últimas décadas devido ao avanço acelerado das novas 

tecnologias e a educação a distância (EaD) é um dos pilares dessas mudanças. Em terreno 

brasileiro, a EAD foi originada no século XX com o ensino por correspondência, por rádio e 

por televisão. Todavia, tarefas remotas se popularizaram somente com o advento e 

protagonismo da internet e, por esse motivo, houve um crescimento acelerado do manejo desse 

tipo de aprendizagem (CASTIONI et al., 2021). 

Além disso, um fator importante a ser destacado é que alguns estudiosos perceberam a 

existência de três fases da utilização do computador na educação a partir da década de 1980. A 

primeira etapa se deu no momento em que esse aparato tecnológico não foi usado aproveitando 

a sua máxima capacidade, em razão da carência de percepção técnica para manuseá-lo e da 

complexidade de incorporá-lo ao ensino. A segunda etapa foi caracterizada pela educação 

centrada na figura do aluno, com a tecnologia sendo empregada a fim de buscar informações 

para solucionar os impasses e de se aprofundar em assuntos considerados úteis, permanecendo 

dessa maneira no decorrer da década de 1990. Por fim, a terceira etapa foi marcada pela 

reestruturação do ensino com a integração da tecnologia aos currículos (MAHMUD; 

FREEMAN; ABU BAKAR, 2021). Logo, segundo Maia e Mattar (2007), vários desafios têm 

que ser vencidos com a modalidade de ensino a distância, assim como existe a necessidade de 

sensibilizar os docentes para essa mudança de paradigma, oferecer capacitação continuada e a 

distância, e educar os gestores para um novo modelo de negócios.   

Os desafios para a EaD também podem estar associados às expectativas de 

aprendizagem, tendo em vista as resistências quanto ao trabalho, que envolve interações 

dinâmicas, uso de tecnologias digitais, grandes fluxos de informação, tomadas de decisão com 

relação ao que é relevante e o tempo de dedicação (OKADA, 2006).  

Para Dicerbo et al. (2010), as plataformas de simulação e visualização apresentam 

muitos desafios para educadores e alunos. As mudanças na modalidade do ambiente de ensino 

/ aprendizagem levantam e criam muitas questões relativas à eficácia e eficiência das práticas 

de ensino, em se tratando de termos de aprendizado por parte dos discentes, o que possibilita e 

gera defensores e opositores.  Consoante a Silva et al. (2021), a EaD tem como principais 

benefícios: o estímulo a curiosidade e resolução de desafios por ser uma modalidade autônoma 

de estudo e a facilidade de acesso no sentido de que os alunos e professores, sobretudo àqueles 

que moram longe dos centros urbanos ou possuem dificuldade de tempo, não precisem se 

deslocar de suas casas, como aconteceria caso fosse no ensino presencial. Entretanto, dentre 

diversas características, os malefícios relacionados à educação à distância são a perda do 

contato direto, dificuldades ligadas ao manuseio e acesso à tecnologia e o alto nível de 

distrações dos alunos (DHAWAN, 2020). 

Alguns pesquisadores, como Hodges, diferem a educação a distância da forma atual de 

aprendizagem vivenciada nesse período pandêmico, ao definir a situação hodierna como 

Ensino Remoto Emergencial (GUSSO et al., 2020), ou seja, uma modalidade de ensino que 

funciona como uma solução temporária entre a educação presencial e a educação a distância 



 

  

decorrente de catástrofes naturais ou situações que exigem o isolamento social, como a 

pandemia da Covid-19 (GHERHEȘ et al., 2021).  

Entretanto, frente aos desafios atuais, é perceptível a dificuldade de manejo das 

tecnologias, bem como a escassez de infraestrutura física e espacial para as aulas, falta de 

capacidade do aluno em equilibrar seu estudo, sua família e sua vida social (DHAWAN, 

2020), a probabilidade alta de plágio nas provas aplicadas (LI; WANG, 2021) e a ocorrência de 

problemas de visão, em virtude do longos períodos em frente da tela dos aparatos tecnológicos 

ou dores nas costas (ARAÚJO et al.,2021; GHERHEȘ et al., 2021). De forma análoga, 

percebe-se também os impasses com a carência de foco e motivação, o que gera ansiedade, 

depressão e estresse exagerado acarretado em função do isolamento social e das altas 

demandas para as atividades de estudo, considerado para Pinho et al. (2021) como 

“tecnoestresse”, termo surgido em 1980 para designar um distúrbio causado pela pouca 

habilidade de lidar com os novos mecanismos tecnológicos.  

Já o ensino híbrido é aquele denominado como semipresencial, tendo como principais 

vantagens a combinação dos benefícios do ensino convencional e do ensino a distância, de 

acordo com Alipour (2020); Contreras Hernández e Cortina Saint André (2021); Li e Wang 

(2021); Sarwar et al. (2020),  e o fato de a aprendizagem ser ativa, focada no aluno e em sua 

autonomia, ou seja, os professores possuem o papel de compreender os entraves expostos pelos 

alunos e, posteriormente, orientá-los a aplicarem o conhecimento adquirido e internalizado 

(FERMOZELLI; CESARETTI; BARBO, 2017; WANG; XIA, 2020).  

Dentro deste contexto, torna-se importante uma maior compreensão das formas e 

práticas de ensino no momento atual, com destaque para o ensino presencial, híbrido e remoto, 

e fazer uma comparação entre elas. 

3. METODOLOGIA 

 A classificação desta pesquisa, quanto aos fins, se caracteriza como sendo descritiva, 

concentrando no estudo das características de um determinado fenômeno, e aplicada, a fim de 

resolver os problemas práticos relacionados a uma realidade estudada (GIL, 2012). 

 Quanto aos meios de investigação, foram utilizados os motores de busca do Portal de 

Periódicos da Capes.  

Para a análise qualitativa dos dados coletados, utilizou-se a técnica de “análise de 

conteúdo” (BARDIN, 2011). Quanto à análise quantitativa, foram utilizadas técnicas 

estatísticas.  

Sendo assim, essa pesquisa foi efetuada em 11 fases que foram descritas a seguir: 

Fase 1: Escolha do tema para o início da pesquisa e seleção da base Scopus, para 

realização do estudo bibliométrico. 

Fase 2: Busca na base Scopus com o seguinte “string”: "hybrid teaching" OR "remote 

teaching" OR "face-to-face teaching" AND "higher education" AND advantage AND 

disadvantage. Na base Scopus, os documentos buscados foram delimitados, considerando o 

período de 2017 até 2022.  

Fase 3: Análise geral, ao fazer uma leitura do título e abstract dos artigos encontrados 

com o intuito de verificar quais eram mais aderentes ao tema proposto. 

Fase 4: Importação dos artigos analisados de forma geral para o gerenciador de 

referências mendeley. 



 

  

Fase 5: Realização de uma segunda filtragem das publicações ao efetuar uma leitura 

mais aprofundada em cada um dos artigos, levando em conta àqueles que estavam mais 

relacionados com o objetivo da pesquisa. Concomitantemente, foi listado as vantagens e 

desvantagens de todas as modalidades de ensino em questão. 

Fase 6: Decisão de procurar mais documentos na base Web of Science, com o mesmo 

string utilizado na base Scopus, como demonstrado na fase 2, e também com a aplicação do 

filtro de ano, mas, diferentemente da base Scopus, foram considerados apenas os anos de 

2017,2019,2021,2022, visto que não tinha artigos em 2018. 

Fase 7: Os resultados dessa pesquisa complementar na base Web of Science foram 

analisados, conforme disposto na fase 3 e importados para o mendeley. 

Fase 8: Um novo grupo no mendeley foi constituído para unir os resultados da 

apuração complementar que foram submetidos aos mecanismos da fase 5, observando a 

existência ou não de artigos repetidos nas duas bases. 

Fase 9: Criação de uma planilha no Excel com dados das publicações selecionadas das 

duas bases, em conformidade com os resultados demonstrados nas fases 5 e 8. 

Fase 10: Criação de tabelas, no mesmo arquivo de Excel da fase 6, com as vantagens e 

desvantagens por modalidade de ensino com os respectivos autores e ano de ambas as bases. 

Fase 11: Análise dos artigos por meio de gráficos por ano e país da instituição dos 

autores e lista dos periódicos mais utilizados. 

4. RESULTADOS 

O acesso à base de dados Scopus foi realizado do dia 06/12/2021 até 03/01/2022. Ao 

todo foram 156 publicações encontradas na base Scopus; no que se refere à pesquisa 

complementar na base de dados Web of Science foram detectadas 60 publicações de 

06/01/2022 até 25/01/2022. As Tabelas 1 e 2 apresentam um resumo de como foi feita a 

pesquisa bibliométrica na base Scopus e Web of Science, respectivamente. 

Tabela 1: Resumo da pesquisa bibliométrica realizada na base Scopus realizada entre 06/12/2021 até 03/01/2022 

 
Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

 

 



 

  

Tabela 2: Resumo da pesquisa bibliométrica realizada na base Scielo – Web of Science realizada entre 
06/01/2021 até 25/01/2021 

 
Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

Observa-se que, do total de publicações recuperadas foram selecionados, como mostra 

as tabelas 1 e 2, 36 artigos na base Scopus e 28 artigos na Web of Science, totalizando cerca de 

63 artigos. É importante ressaltar que 1 artigo se repetiu nas 2 bases, mas ele foi computado 

somente na tabela 1 pelo fato de ter sido encontrado primeiramente na base Scopus. 

Com base nos resultados da pesquisa bibliométrica, estabeleceram-se os seguintes 

cenários: ano de publicação versus quantidade de artigos e países das instituições dos autores 

versus quantidade de artigos, conforme indica os gráficos, a seguir.  

Observa-se no Gráfico 1 que o maior número de publicações sobre o tema foi em 2021 

(66,67%) seguido de 2020 (26,98%). 

 

 

Gráfico 1: Ano de publicação X Artigos selecionados 
Fonte: Dados de pesquisa (2022) 

É imprescindível salientar que dos 63 artigos selecionados, 59 foram publicados em 

periódicos científicos e 4, em conferências interrnacionais.  

O gráfico 2 apresenta os países da instituição do autor. A maioria das publicações 

selecionadas possui mais de 3 autores, totalizando, assim, 253. Por esse motivo é que o 

número de países foi maior do que a quantidade de artigos selecionados, como ilustra o gráfico 

2.  



 

  

À vista disso, percebe-se que o Brasil é o país com o maior número de pessoas que 

escreveram sobre o tema em questão, representando 39,13% %, seguido por Itália com 6,32%, 

por Reino Unido com 5,93% e por China com 4,35%, como demonstrado a seguir. 

 

Gráfico 2: Países X Artigos selecionados 
Fonte: Elaboração própria (2022) 

 As vantagens e desvantagens do ensino remoto com os respectivos autores codificados 

são apresentados na tabela 3. Do mesmo modo, as tabelas 4 e 5 demonstram as vantagens e 

desvantagens do ensino presencial e do ensino híbrido, respectivamente, com base nos autores 

identificados na revisão de literatura, que foram anteriormente codificados e apresentados nas 

notas da tabela 3. 

Tabela 3: Vantagens e Desvantagens do Ensino Remoto 

Vantagens Autores Desvantagens Autores 

 

Modo de educação mais barato 

 

A1, A2, A3, A4, 
A5 

Desigualdades em termos de 
recursos digitais ou Exclusão digital 

A35, A40, A42, 
A2, A51, A56, 

A60, A15, A29, 
A21, A22, A34, 

A7 

 

Facilita a globalização do ensino 

 

A1, A48, A29, 
A17, A22 

Falta de presença social e cognitiva 
dos professores 

A35, A2 

Ampla disponibilidade de cursos e 
conteúdo 

A1 
Ameaças à segurança cibernética e à 

privacidade em questão 
A37, A38 

Feedback imediato A1   Despreparo dos alunos para 
equilibrar seu trabalho, sua família e 

A1 



 

  

Vantagens Autores Desvantagens Autores 

sua vida social 

Motivação no sentido de escutar 
música enquanto ouve o professor 

A38 
 Dificuldades com foco e motivação: 

distrações, frustações, ansiedade 
A1, A47, A45, 

A52, A20, A36, 

Apoio dos pais para lembrar de 
estudar online e mais tempo com a 
família 

A38 
A motivação de aprendizagem e as 
habilidades dos alunos não são altas 

A38 

Educação centrada no aluno 
A1, A45, A31, 

A22 
A baixa disciplina durante o curso 

online 
A1, A38, A45 

Conteúdo gravado A44, A46, A3 Sobrecarga de tarefas 
A47, A59, A5, 
A16, A9, A26, 
A24, A36, A28 

Economia de tempo 
A47, A48, A2, 

A56, A32 

Em relação aos professores: falta de 
motivação no trabalho, bem como 
da falta de preparo no treinamento 

A35, A45, A16, 
A22 

Oportunidade e experiência para se 
conectar com alunos de diferentes 
disciplinas, experiências e culturas 

A48 
Barreira física entre trabalho e vida 

familiar, no domicílio, deixou de 
existir 

A47, A28, A30, 
A19, A26 

Professores têm mais autonomia e 
liberdade 

A3 Gestão do tempo piorou A1 

Interação e comunicação A3, A56 Suprimento elétrico inadequado 
A39 
A2 

O líder da disciplina e os tutores 
podiam abordar simultaneamente 
perguntas e comentários, escritos e 
verbais, levantados pelos alunos 

A53 Ambiente de estudo inadequado 
A47, A2, A46, 

A55, A61, A32, 
A36 

Conforto A46, A56 
Problemas de comunicação com as 

instituições de ensino 
A47 

Inexistências de conversas entre os 
alunos 

A63 
Falta de feedback imediato para os 

alunos 
A42, A16, A26, 

A24 

Aprimoramento das habilidades 
tecnológicas 

A17, A9, A24, 
A32 

Facilitação de plágio e de “cola” nas 
provas 

A55 

Redução do risco contaminação de 
infecções em épocas de 
epidemias/pandemias 

A4 
Problemas físicos: de visão ou dores 

nas costas, por exemplo 
A56 

Possibilidade de organizar a casa 
antes de iniciar as aulas 

A30 
Falta experiência prática com a 

tecnologia 
A63 

Incorporação de ferramentas 
interativas e dinâmicas durante as 
aulas 

A11, A22, A53 
Alunos com dislexia encontrem 

maiores dificuldades do que alunos 
não disléxicos ao aprender online 

A59 

Estímulo a curiosidade e resolução 
de desafios 

A29, A16 

Enfrentamento de casos de 
adoecimento por Covid-19, seja 
dentro do próprio domicílio do 

indivíduo, seja de familiares 

A45 

Possibilidade de mais tempo para a 
família 

A47 

Estresse gerado em função do 
distanciamento social e das 

demandas para organização das 
atividades familiares e domésticas 

influenciam no desempenho 
acadêmico 

A47, A28, A36 



 

  

Vantagens Autores Desvantagens Autores 

Habilidade de se atualizar antes de 
atividades negligenciadas, como 
hobbies ou aprender novas 
habilidades 

A47 
Ausência de um quadro para 

explicação 
A63 

Ritmo próprio/ autonomia 
A3, A51, A29, 

A17, A24 
Ansiedade, timidez, medo de ligar a 

câmera 
A56 

 

Elasticidade/flexibilidade de tempo 
e localização 

A35, A1, A41, 
A47, A48, A2, 
A46, A3, A51, 

A60, A61, A63, 
A4, A11, A25, 

A14, A12, A17, 
A16, A22, A54, 

A57, A32 

Dificuldade de avaliar o grau de 
atenção dos alunos devido à 

ausência de contato visual direto 
"cara a cara" 

A16 

  “Incômodo de falar” no vazio A19 

  Despesas adicionais: consumo de 
telefone e rede, compra de fones de 
ouvido e microfones, consumíveis 

(por exemplo, toner, cartuchos, 
papel), e a compra de computadores 

pessoais 

A30, A9 

  Docentes relataram um maior 
sentimento de vulnerabilidade e falta 

de amparo legal 
A28 

  
Dificuldade na capacitação e ao 

manejo de ferramentas tecnológica 

A35, A47, A28, 
A31, A15, A29, 
A22, A13, A36 

  Intensificação e a precarização das 
condições de trabalho de professoras 

e professores 
A5, A18, A9 

  Esgotamento emocional: Síndrome 
de Burnout 

A18, A19 

  Alguns professores apenas fornecem 
conteúdo e atribuem a lição de casa 

sem dar oportunidade de fazer 
perguntas 

A38, A24 

  Muitos alunos não tinham 
habilidades de aprendizagem 

autônoma 
A45, A24 

  Sensação de solidão e desamparo 
que os alunos sentem quando eles 

estudam sozinhos. 
A3 

  
 

Limitada interação social 

A1, A44, A47, 
A2, A46, A55, 
A4, A10, A16, 
A19, A32, A52 

  Insatisfação dos alunos com o tipo e 
frequência da comunicação com o 
professor 

A41 

  Dificuldades técnicas e falta de 
recursos tecnológicos 

A35, A1, A39, 
A40, A20, A42, 
A47, A2, A55, 



 

  

Vantagens Autores Desvantagens Autores 

A51, A56, A45, 
A28, A4, A32, 
A15, A10, A6, 

A27, A14, A12, 
A16, A22, A23, 
A8, A19, A26, 

A13, A7 

Notas: A1= Dhawan (2020); A2= Ferri, Grifoni, Guzzo (2020); A3= Xu, Zhan, Li (2019); A4= Silva, Kubrusly et 
al. (2021); A5= Souza K et al. (2020); A6= Peñuelas, González, Pierra (2020); A7= Neves Júnior, Marques, 
Teixeira (2021); A8= Appenzeller et al. (2020); A9= Araújo et al. (2021); A10= Silva, Ochoa Mogrovejo, Velez 
Verdugo (2020); A11= Avendaño Castro, Hernández S., Prada Núñez (2021); A12= Barreto (2021); A13= Braga 
et al. (2021); A14= Casnati. et al. (2020); A15= Castioni et al. (2021); A16= Cipriani, Moreira, Carius (2021); 
A17= Contreras Hernández, Cortina Saint André (2021); A18= Amaral et al. (2021); A19= Santos, Silva, 
Belmonte (2021); A20= Espinosa (2021); A21= Fermozelli, Cesaretti, Barbo (2017); A22= Fernández et al. 
(2021); A23= González Fernández (2021); A24= Juárez-Díaz, Perales (2021); A25= Lira et al. (2020); A26= 
Ludovico et al. (2021); A27= Pereira, Leite, Leite (2021); A28= Pinho et al. (2021); A29= Silva, Toriyama et al. 
(2021); A30= Souza et al. (2021); A31= Travieso et.al (2020); A32= Hoss, Ancina, Kaspar (2021); A33= 
Weightman et al. (2017); A34= Johnson, Veletsianos, Seaman (2020); A35= Agormedah et al. (2020); A36= 
Casacchia et al. (2021); A37= Karim, Ali (2021); A38= Le, Giang, Ho (2021); A39= Sarwar et al. (2020); A40= 
Goudeau et al. (2021); A41= Tang et al. (2020); A42= Hawes, Marrapodi, Colligan (2021); A43 Warren et al. 
(2021); A44= Finlay, Tinnion, Simpson (2022); A45= Gusso et al. (2020); A46= Bakonyi, Illes, Verma (2021); 
A47= Tuchler (2021); A48= Fuchs (2021); A49= Mahmud, Freeman, Abu Bakar (2021); A50= Alipour (2020); 
A51= Adedoyin, Soykan (2020); A52= Butnaru et al. (2021); A53= Peimani, Kamalipour (2021); A54= Li et al 
(2021); A55= Li, Wang (2021); A56= Gherheș et al. (2021); A57= Petchamé et al. (2021); A58= Mehla, Sheorey, 
Behl (2021); A59= Zawadka et al. (2021); A60= Islam, Nur, Talukder (2021); A61= Juriševič et al. (2021); A62= 
Wang, Xia (2020); A63= Benito et al. (2021) 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

Tabela 4 - Vantagens e Desvantagens do Ensino Presencial 

Vantagens Autores Desvantagens Autores 

Conteúdo passado verbalmente 
em uma sala de aula física 

A58 
Existência de conversas paralelas 

entre os alunos 
A63 

Para cursos introdutórios que 
envolvem a compreensão de 
informações básicas 
fundamentais,  
o método de aprendizagem 
presencial é a melhor escolha 

A58 

Inexistência de recursos 
diferenciados para motivação e 

para aulas atrativas 

A58 

Interação social face-a-face, 
networking 

A62, A24 
  

Infraestrutura adequada para o 
estudo (bibliotecas, salas de 
aulas de aula) 

A47 

  

Experiência prática com os 
laboratórios 

A56 
  

Presença de uma lousa para 
explicar a matéria 

A63 
  

Feedback instantâneo A2   

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 



 

  

Tabela 5: Vantagens e Desvantagens do Ensino Híbrido 

Vantagens Autores Desvantagens Autores 

Possibilidades de design 
virtualmente ilimitadas 

A41 

 

Os alunos são mais propensos a 
estarem cansados e distraídos 
do que na sala de aula 

A62 

Aplicabilidade a vários contextos e 
estratégias de ensino 

A41, A56 

Os alunos que estudam online 
geralmente se sentam sozinhos 
na frente do computador em 
casa para completar as tarefas 
de aprendizagem 

A62 

Conforto / Economia de tempo A56 

Falta de ambiente de 
aprendizagem silencioso para 
estudar quando o conteúdo é 
online 

A62 

Flexibilidade de poder estudar no 
seu tempo 

A44 
A55, A43 

Vários alunos afirmam que só 
acessavam o material didático 
para estudar antes das 
avaliações 

A21 

Melhor envolvimento do aluno e 
aprendizagem autorregulada 
aprimorada 

A44 

Desigualdade digital quando o 
conteúdo é online 

A34 
 

Possibilidade também de 
comunicação face a face 

A42 
  

Automatização de alguns dos 
aspectos tediosos de ensino e 
avaliação, marcando os testes ou 
exames online do aluno 

A55 

  

Integra os benefícios da 
aprendizagem convencional com a 
aprendizagem online 

A55, A17, A50 

  

Ambiente de aprendizagem 
personalizado 

A50 
  

Reduz a questão da falta de tempo 
em sala de aula para praticar e 
realizar mais atividades 

A50 

  

Fornece ajuda para professores 
presenciais ao criar plataformas 
versáteis e dinâmicas para a 
reflexão dos alunos sobre o que 
aprenderam. 

A49, 450 

  

Amento da autonomia dos alunos A50   

Pode dar pleno jogo à autonomia 
de professores e alunos 

A62 
  

Incentivo à criatividade  A62   

Aprendizagem mais ativa A62, A21, A33   

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 



 

  

5. CONCLUSÕES 

Por meio da análise realizada, percebe-se a pertinência e a contemporaneidade da 

questão das modalidades de ensino nas Instituições de Ensino Superior (IES). Destaca-se uma 

tendência de crescimento desse assunto nos próximos anos, já que pode-se observar que, no 

último ano, essa temática passou a ser muito mais abordada, devido ao contexto pandêmico, 

pois surgiu a necessidade de estudar os métodos de ensino-aprendizagem mais eficientes no 

momento e de analisar se é viável realizar mudanças nas práticas de ensino pós-pandemia. 

Considera-se que, ao longo dos anos, haverá um aumento dessas pesquisas em periódicos 

científicos e em conferências internacionais nos campos de Tecnologia de Medicina e 

Educação. Observa-se, ainda, que no que tange às conferências mundiais, a China, até o 

momento, foi destaque para sede de eventos científicos, possivelmente porque o primeiro caso 

de covid-19 foi identificado na cidade chinesa de Wuhan. Em razão disso, houve uma 

preocupação inicial maior nesse país que precisou mover esforços para minimizar os impactos 

causados por esse vírus.  

No entanto, constatou-se uma carência de publicações relacionadas ao sistema híbrido 

de ensino, que é uma modalidade nova e ainda em expansão, além de que é um desafio 

distinguir as práticas do Ensino a Distância (EaD) e do Ensino Remoto nos artigos 

encontrados, uma vez que alguns autores referem-se ao atual momento como EaD ou como 

ensino online em tempos de pandemia e outros como Ensino Remoto ou Ensino Remoto 

Emergencial, mesmo sabendo que, no que se refere à definição, há diferenças entre as 

modalidades de ensino citadas.  

A contribuição deste estudo consiste em cooperar com novas perspectivas e 

conhecimentos, proporcionando a expansão desse assunto no âmbito acadêmico e social e 

sugerindo ações a fim de amparar as decisões com relação ao emprego eficiente das diferentes 

modalidades de ensino. 
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